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Resumo 
Tendo o Campo da Comunicação e Saúde como ancoragem e o pressuposto de que o cenário da 

miséria tem uma forte determinação econômica, mas também uma forte dimensão simbólica, que 

passa pela construção social dos sentidos, buscamos, em uma tese de doutorado
2
, estabelecer e qual-

ificar a relação da dimensão simbólica da miséria com as desigualdades sociais e iniquidades em 

saúde a partir da análise dos discursos do Estado, da Imprensa e da população que vivencia a pobre-

za em suas vidas. Em relação a esta última, a metodologia foi concretizada por meio de um trabalho 

de campo em Belo Horizonte/Minas Gerais, com pessoas em situação de rua e em Reci-

fe/Pernambuco, com moradores de um bairro de periferia. Os procedimentos incluíram observação, 

conversação/mobilização dos sentidos (abordando histórias de vida, contextos e percepções do te-

ma) e auto-registro dessa percepção em fotografias. A elaboração de mapas simbólicos deu materi-

alidade visual às redes de sentidos que emergiram desses processos. Foram adotados princípios da 

análise de discursos pela ótica de Milton Pinto, potencializando o uso do conceito operacional de 

palavras plenas e instrumentais, de Dominique Maingueneau e de silêncio, de Eni Orlandi. Foram 

incluídas 17 histórias, com convergências: o desejo por reconhecimento, uma resistência como pro-

cesso de se fazer existir e por algum tipo de reinserção na cena social urbana. Esses desejos foram 

precedidos por uma visão sobre o tema da pobreza correspondente a um discurso “asséptico”, ou 

preparado para “estranhos ouvirem”. Esse discurso foi sendo desconstruído, cedendo lugar a uma 
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outra abordagem, correspondente às suas vidas. Foi possível observar, discursivamente, algumas 

constâncias em relação à ideia de pobreza e é deste ponto específico que nos dedicamos neste paper. 

Os participantes reconhecem a pobreza no Outro (não se definem como pobres). A pobreza é tida 

como carência, falta, sendo esta relacionada discursivamente à ideia de exclusão. Por parte da popu-

lação em situação de rua, a ideia de carência dos itens seguintes produz pobreza: Comida (fome); Fé 

(pobreza espiritual); Saúde – (drogas lícitas e ilícitas) -; e Educação (atitude pessoal, indivíduo mal-

educado). Por parte da Comunidade do Coque, pobreza está associada à carência (falta) de: Moradia 

(relação com a história de resistência da comunidade); Trabalho (desemprego,); Saúde e Saneamen-

to Básico (foco no acesso aos serviços de saúde e ao meio ambiente); e Educação (acesso aos 

serviços e às escolas). Mas todos consideram que estes itens lhes são providos, embora de maneira 

por vezes insatisfatória. Portanto, não se veem como pobres, que seriam aqueles a quem lhes faltam 

estes bens. O principal valor para os participantes em situação de rua seria o alimento, e eles se con-

sideravam contemplados. Para os moradores do bairro periférico, seria moradia, e eles podiam con-

tar com ela. Assim, o conceito de pobreza distancia-se do conceito predominante no Estado e na 

Imprensa, que a associam à renda, logo ao critério econômico.   
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